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A Secretaria Estadual da Saúde do Ceará

(SESA/CE), por meio da Célula de Vigilância

Epidemiológica (CEVEP), da Coordenadoria de

Vigilância Epidemiológica e Prevenção em Saúde

(COVEP), vem por meio deste boletim divulgar os

dados sobre o cenário epidemiológico, laboratorial e

entomológico das arboviroses urbanas no estado,

com a finalidade de subsidiar as ações de vigilância,

prevenção e controle das doenças.

O monitoramento sistemático dos casos notificados

de arboviroses é realizado por meio das ferramentas

contidas no Plano Estadual Integrado em Saúde para

Enfrentamento das Arboviroses ï2022/ 2023.

As informações contidas neste Boletim são referentes

aos dados das Semanas Epidemiológicas (SE) 01

a 23 de 2022, considerado o cenário epidemiológico,

laboratorial e controle vetorial do Aedes aegypti.

Grupo Técnico das Arboviroses

Célula de Vigilância Epidemiológica (CEVEP)

Coordenadoria de Vigilância Epidemiológica e Prevenção em Saúde 

(COVEP)

Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA)

Rua Oto de Alencar, nº193

Bairro: Centro - Fortaleza/CE

Telefone: (85) 3101.5214

arboviroses.ce@gmail.com 

controlearbovirosesce@gmail.com



3

1 DEFINIÇÃO DE CASO

1.1 Caso suspeito de Dengue

Pessoa que viva ou que tenha viajado nos últimos 14 dias para

área onde esteja ocorrendo transmissão de dengue ou tenha

a presença de Aedes aegypti, que apresente febre,

usualmente entre dois e sete dias, e apresente duas ou mais

das seguintes manifestações: náuseas, vômitos, exantema,

mialgia, artralgia, cefaleia, dor retro orbital, petéquias,

prova do laço positiva ou leucopenia. E, toda criança

proveniente ou residente em área com transmissão de dengue,

com quadro febril agudo, usualmente entre dois e sete dias,

sem foco de infecção aparente.

1.2 Caso suspeito de Chikungunya

Paciente com febre de início súbito maior que 38,5° C e

artralgia, ou com artrite intensa de início agudo, não

explicado por outras condições, sendo residente ou tendo

visitado áreas endêmicas ou epidêmicas até duas semanas

antes de início dos sintomas, ou que tenha vínculo

epidemiológico com caso confirmado.

1.3 Caso suspeito de Zika

Paciente com exantema maculopapular pruriginoso,

acompanhado de um dos seguintes sinais e sintomas: febre,

hiperemia conjuntival/ conjuntivite não purulenta,

artralgia/ poliartralgia, edema periarticular.



Na figura 1, observa-se que em 2021, as maiores incidências registradas foram de

dengue, com pico de 87,4 casos por 100 mil habitantes em junho daquele ano. Já

em 2022, houve aumento expressivo da incidência de chikungunya, com pico de 69,6

casos confirmados por 100 mil habitantes, em abril. Zika permanece com baixa

ocorrência nos últimos anos.

Figura 1. Taxa de incidência de casos confirmados de dengue, chikungunya e Zika, segundo o 

mês de início dos sintomas, Ceará, 2021 e 2022*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 13/06/2022, sujeitos a alterações.

Em 2022 foram notificados 96.943 casos suspeitos de arboviroses, destes, 54,9%

(53.308/96.943) foram de dengue e 43,8% (42.536/96.943) foram de chikungunya.

Observa-se um incremento de 337,0% no número de casos notificados de arboviroses

quando comparado ao mesmo período do ano anterior (22.181). Até o momento,

observa-se que o percentual de casos descartados, 34,8% (33.789/96.943), é muito

próximo do percentual de confirmados, 31,6% (30.637/96.943) (Figura 2).

2 CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO 

Dados SE 01 a 23 ï2021 e 2022*
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Figura 2. Casos de Arboviroses, segundo classificação, Ceará, 2022*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 13/06/2022, sujeitos a alterações.

A Superintendência Regional de Saúde (SRS) de Fortaleza apresenta maior número de casos

notificados de dengue (26.689 casos), sendo que a SRS do Cariri possui o maior número de

casos notificados de chikungunya (22.096 casos). A proporção de confirmação de casos de

chikungunya dentre os casos notificados desta doença é 50,6% (850/1.681) na SRS do Sertão

Central, 45,6% (6.990/15.325) na SRS de Fortaleza e 42,3% (9.346/22.096) na SRS do Cariri

(Tabela 1), demonstrando a intensa circulação do CHIKV.

Tabela 1. Dados de dengue, chikungunya e Zika, segundo Superintendência, até a SE 23, Ceará,

2022*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 13/06/2022, sujeitos a alterações.
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2.1 Cenário Epidemiológico da Dengue

O Diagrama de Controle da Dengue apresenta taxa de incidência de casos notificados (linha preta

pontilhada) acima da média móvel, com pico na SE 19, caracterizando um cenário de transmissão

sustentada e risco de epidemia (Figura 3). Na figura 4, observa-se que do total de notificações de

dengue, destacam-se as SRS de Fortaleza e Norte com os maiores percentuais de casos

notificados.

Figura 3. Diagrama de Controle de Dengue, Ceará, 2022*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 13/06/2022, sujeitos a alterações.

Figura 4. Percentual de casos notificados de dengue por Superintendência Regional, segundo SE,

Ceará, 2022*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 13/06/2022, sujeitos a alterações.
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Na figura 5, os mapas mostram a incidência acumulada de casos notificados e confirmados de

dengue até a SE 23. Observa-se que 183 municípios registraram casos suspeitos, destes, 43,7%

(80/183) apresentaram incidência acima de 300 casos por 100.000 habitantes. Analisando a

incidência acumulada dos casos confirmados, destacam-se cinco municípios (Aratuba, Croatá,

Groaíras, Mauriti e Mulungu) com incidência acima de 1.000 casos por 100.000 habitantes.

Figura 5. Incidência acumulada dos casos notificados e confirmados de dengue, Ceará, 2022*

Notificados Confirmados

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 13/06/2022, sujeitos a alterações.

Dos casos confirmados de dengue 54,3% (6.875/12.671) tinham de 20 a 49 anos e 57,6%

(7.310/12.671) eram do sexo feminino. Ressalta-se que 26,2% (3.318/12.671) dos casos

confirmados ocorreram em menores de 19 anos (Figura 6).

Foram confirmados 75 casos de Dengue com Sinais de Alarme e seis casos de Dengue Grave, que

evoluíram para óbito. Dos óbitos confirmados, dois são do município de Quixadá, um de Aratuba, um

de Itapipoca, um de Crateús e um de Massapê, ocorridos nos meses de março (02), abril (03) e

junho (01) com idades entre dois meses e 77 anos, sendo quatro do sexo masculino. Embora tenha

maior proporção de casos confirmados entre as mulheres, a maior proporção de óbitos ocorreu entre

os homens.
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Figura 6. Casos confirmados de dengue segundo sexo e faixa etária, Ceará, 2022*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 13/06/2022, sujeitos a alterações.

2.2 Cenário Epidemiológico da Chikungunya

Nas primeiras SE houve predominância de notificações de casos na SRS do Cariri sendo que a partir da SE 17

destacou-se a SRS de Fortaleza em relação às demais SRS (Figura 7).

Figura 7. Percentual de casos notificados de chikungunya por Superintendência Regional, segundo SE, Ceará,

2022*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 13/06/2022, sujeitos a alterações.
8



Na figura 8, observa-se que 171 municípios registraram casos suspeitos da doença, sendo que 31

municípios apresentam incidência ALTA e 20 municípios apresentam incidência MUITO ALTA. A maior

concentração de altas incidências está na região sul do estado. No mapa de incidência dos casos

confirmados destacam-se os municípios de Abaiara, Barbalha, Brejo Santo, Farias Brito, Grangeiro, Icapuí,

Jati, Pedra Branca, Penaforte, Porteiras e Santana do Acaraú com incidências MUITO ALTAS.

Figura 8. Distribuição de casos notificados e confirmados de chikungunya, Ceará, 2022*

Notificados Confirmados

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 13/06/2022, sujeitos a alterações

Dos casos confirmados de chikungunya 67,9% (12.187/17.954) tinham de 20 a 59 anos, com

média de idade de 40 anos e 62,9% (11.308/17.954) eram do sexo feminino. Houve a

confirmação de 16 óbitos por chikungunya, sendo cinco do município de Barbalha, cinco de

Juazeiro do Norte, quatro de Fortaleza, um de Boa Viagem e um de Nova Olinda. As idades

variaram entre 21 e 93 anos, sendo nove do sexo masculino. Embora tenha maior proporção de

casos confirmados entre as mulheres, a maior proporção de óbitos ocorreu entre os homens.

Figura 9. Casos confirmados de chikungunya segundo sexo e faixa etária, Ceará, 2022*

Fonte: SESA/COVEP/CEVEP/Sinan. *Dados exportados em 13/06/2022, sujeitos a alterações
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